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Um domingo no Belmar  
e o Velhinho do Surf

POESIAs

VIGÍLIA

MEU CANTO

AMOR IMPOSSÍVEL

Elizabeth Fonseca

Júlio Guimarães

Rubens de Castro

Ao chegar ali, logo me 
chamou atenção (pela 
maneira arrebatada 
de se exercitar) a 
disposição de um senhor 
franzino, aspecto rubro 
e porte apequenado, 
aparentando não possuir 
menos de sete décadas e 
meia de vida (...)”

VIDA DE FATALIDADES

COMPRA-SE UM DESEJO

Na calada da noite o silêncio dorme... 

Dormem também os pesadelos e os sonhos, 

Dormem os pássaros e as cigarras. 

Mas não dormem os anjos... 

Não dormem os vândalos das algazarras, 

Os gatunos e alguns profanos... 

 

O horror não dorme, não cessa. 

No travesseiro, o ouvido vigilante... 

O medo na alma ficou possesso 

Cala!... ouve, pensa um instante... 

 

Nos passos do tempo não se faz tempo 

Se o querer não for persistente. 

Deus não dorme, ele é todo templo... 

Ora! que ele espera por presente, 

A tua dedicação, a tua oração... 

Não sejas negligente, ausente.

Vem dos deuses a magia
De tua voz cristalina
Que se desata em surdina
Cheia de encanto e langor;
É bela como a poesia,
Tem requintes de alvorada,
Tua voz doce e encantada
Cantando nênias de amor!

Qual divina sensitiva
Que rouba da natureza
Todo calor e a beleza
Das loiras manhãs e sol...
Num rebate à patativa,
A tua voz maviosa
Tem o veludo da rosa
E matrizes de arrebol!

Sei que nada se eterniza
E até o instante de agora,
Vai correndo sem demora
Em busca da eternidade...
Mas, se eu pudesse, Marisa,
Te ouviria a vida inteira
Com tua graça brejeira
Numa canção de saudade!

Qual de nós não lamenta
uma paixão perdida?
um amor que não veio a se realizar?
que parecia ser a nossa própria vida
e só trouxe ilusões a nos martirizar?
mil castelos de areia...
mil sonhos indizíveis...
alimentando uma chama a nos devorar...
o coração premido...
a alma angustiada...
um sofrer amovível
num tormento de amor...
de um amor impossível
que o tempo levou!...

Rubenio Marcelo – membro e 
secretário-geral da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Costumo caminhar no Belmar. Lá, 
bem aqui, nas manhãs de finais de 
semana ou nas tardes do cotidiano, 
posso sentir de perto os reais eflúvios 
que traduzem aquele famoso provér-
bio latino: mens sana in corpore sa-
na...  Inda mais com a Academia da 
Terceira Idade (ATI) que, há algum 
tempo, foi instalada nesta histórica 
praça esportiva bem próxima de to-
dos nós e orgulho da nossa Cidade 
Morena. Assim, como já entrei na 
casa dos “entas”, incluo-me com 
tranquilidade, nesta ‘faixa flexível da 
melhor existência’, e – após suadas 
voltas, andando em certo ritmo pe-
la pista própria – ‘pego uma carona’ 
na ATI e desfruto cadenciadamente 
as benesses da amena aparelhagem, 
sendo que tenho preferência por dois 
dos seus equipamentos: o “simulador 
de cavalgada” (que fortalece a muscu-
latura dos membros superiores e in-
feriores) e o “multi-exercitador” (que 
reforça a flexibilidade), além do “ro-
tação vertical”, que utilizo entre séries 
de exercícios.

Como de costume (quando tenho 
tempo disponível) – numa ensolarada 
manhã de domingo –, após realizar a 
minha tradicional e relaxante cami-
nhada (doze voltas) na pista de cooper 
do aprazível Belmar Fidalgo, fui ‘ma-
lhar um pouco’ e fortalecer a parte ae-
róbica na academia. 

Ao chegar ali, logo me chamou 
atenção (pela maneira arrebatada de 
se exercitar) a disposição de um se-
nhor franzino, aspecto rubro e porte 
apequenado, aparentando não pos-
suir menos de sete décadas e meia de 
vida, entanto – do tipo garnisé-elétrico 

Surf da Academia da Terceira  
Idade (ATI) – praça Belmar Fidalgo

mesmo – denotando pleníssima for-
ma e visivelmente esbanjando saú-
de. Pois bem, este cidadão – ereto e 
atracado no aparelho denominado 
Surf (que melhora a agilidade dos 
membros inferiores e quadris, ‘traba-
lhando’ estas regiões através de movi-
mentos pendulares) – encontrava-se 
empreendendo alucinados vaivéns, 
balançando-se lateralmente em ‘rit-
mo fora do normal’, movendo-se nu-
ma trajetória deveras acelerada, digna 
de fazer inveja aos mais preparados 
atletas olímpicos.    

Tentei não me impressionar com a 
cena, e – após ‘alongar’ naturalmen-
te – iniciei a minha costumeira ‘si-
mulação de cavalgada’, que, além de 
desestressante, serve também para 
aumentar a capacidade cardiorrespi-
ratória. Assim – nesta estação, pausa-
damente ‘cavaleando no corcel metá-

Ileides Muller

Quando o desejo fenece, a alma se 
enche de vazio e o anoitecer aconte-
ce independente da hora do dia.  

– Seja feliz! Alguém me diz. 
Mas o inimigo é invisível, silen-

cioso, dissimulado. Leva embora o 
desejo de lutar e, sozinha, desabo na 
inércia sem saber o que pensar. 

Ah, se eu tivesse coragem para gri-
tar, para lutar, para me defender! Se 
eu encontrasse a porta que todos di-
zem: “Está em algum lugar!”. Se eu 
reagisse! Se eu encontrasse uma no-
va razão para viver! Se eu soubesse, 

enfim, o que fazer!  
A inesperada partida levou con-

sigo meu desejo pela vida. O cam-
po das emoções ficou desabitado, 
nada mais tem sentido. Prosperam 
desamor, ausências e desencantos! 
Minha alma está cheia de escuro. O 
que esperar do futuro? 

Com passos aleatórios, caminho 
sem rumo pela rua e, distraída, 
subo os degraus da escadaria de 
um templo qualquer. Está vazio. 
Avanço, feito zumbi, pelo corredor 
central e sento-me bem perto do 
altar. No ar, cheiro de vela e de flo-
res.  Um pardal solitário voeja en-

Geraldo Ramon Pereira

Contudo, seria lá José Roberto um mo-
ço feliz?

Filho de industrial, conseguira ain-
da a disputada posição de acadêmi-
co universitário: cursava Engenharia 
Eletrônica, com que sempre sonhava.

Tinha carro próprio, do ano, boa saú-
de, dinheiro no bolso, era benquisto 
nas empresas do pai. Além do mais, era 
de família equilibrada, que muito se or-
gulhava dele.

Os irmãos mais moços, não obstante 
o admirassem, em certas ocasiões che-
gavam mesmo a invejá-lo, dada a eclé-
tica ventura da sua vida: bonito, inteli-
gente, José Roberto devia ter nascido à 
luz de mística proteção...

Estrelas da sorte! A primeira delas 
cintilara nos seus sonhos desde os tem-

pos verdes de ginásio. Porém, existin-
do estrelas, deve haver céu; e, havendo 
céu, pode existir nuvem... E uma nu-
vem negra eclipsou para sempre a luz 
daquela estrela de José Roberto: sim-
plesmente a princesa-amada casou-se 
com outro.

Desmoronado, recalcou no âmago 
do ser aquela fatalidade. Mas não foi 
fácil arrancar da lembrança a marca 
indelével da decepção inesperada. E, 
muito mais difícil ainda, fora ocultar a 
todos a irremediável dor... Todavia, o 
mal passou, ficara apenas a imunidade.

José Roberto, doravante, só se dedi-
cava ao estudo e ao esporte. Bem cabe 
aqui a expressão vulgar: “Fugia das mu-
lheres como o diabo foge da cruz”.

Naquele sábado à tarde, ele tinha ido 
jogar futebol de praia. Como sempre, os 
colegas tardavam a chegar. José Roberto 

lico’ a uns 3 metros do lépido e bam-
boleante ‘malhador sênior’ – eu per-
maneci cerca de 20 minutos, enquan-
to, de rabo de olho, acompanhava o 
vigoroso ‘surfador’ (ou seria ‘surfis-
ta’?) em seu excêntrico e permanente 
traçado. Em certo momento, o velhi-
nho (vermelho, que só um pimentão 
maduro, aboletado no equipamento, 
e suando mais do que tampa de cha-
leira antiga, porém firme, alígero, le-
ve, solto e superdeterminado), qual 
frenético pêndulo humano, em agu-
dos meneios e impulsos, parecia mes-
mo que ia decolar... 

Mudei de aparelhos umas duas ve-
zes, perfiz novas séries, queimei boa 
dosagem de calorias... E o cara parecia 
que estava apenas começando... Com 
semblante afogueado, cada vez impri-
mia inclinações mais impressionantes 
em sua exasperada coreografia. Os 
seus mirrados quadris davam a im-
pressão de que se desconjuntariam a 
qualquer instante, ante aquele incan-
sável e radical rojão... E tome balan-
ço!... E haja surf!... E tome exercício!...

Eu, hein! – pensei comigo... Quanta 
disposição!

E, como se esgotara o meu tempo, 
a par de outros compromissos agen-
dados, encerrei a minha jornada física 
naquela manhã, não sem antes – claro 
– desfrutar do ‘alongador’ para rela-
xar a musculatura. Nisto – saindo do 
Belmar e me dirigindo ao meu veículo 
(que estava estacionado na Rua Dom 
Aquino, próximo a uma banca de re-
vistas situada naquele local) –, eu senti 
um repentino e forte ‘deslocamento 
de ar’ do meu lado. Virei-me automa-
ticamente naquele rumo e não deu 
outra!... Era o velhinho do surf que, ‘a 
mil por hora’ – qual The Flash daqui 
–, em vastas passadas, também dei-
xava o point e – como um raio – pas-

sou a meio metro (ou menos) 
de mim, na direção da Rua 25 
de Dezembro... Pensei comigo, 
sorrindo: ‘este coroa deve estar 
me esnobando [no bom sentido, 
claro] e fazendo onda, e, com 
certeza, lá no cruzamento ele 
vai dar uma cambalhota, uma 
excêntrica pirueta, ou aprontar 
qualquer coisa, quem sabe até 
imprimir um “irado aerial 360”’. 
Porém o ‘brother’, na batida que 
ia, contornou com estilo a esqui-
na e, no mesmo pique, sumiu na 
calçada serena e cálida como as 
cores do domingo.

Eu – que na minha adoles-
cência ao sabor dos verdes ma-
res de Fortaleza, não cheguei a 
ser um “big rider”, mas peguei 
boas ondas (nas praias alenca-
rinas) com a minha inesque-
cível prancha funboard ama-
rela – fiquei a pedir ao Grande 
Arquiteto do Universo para que 
me permita chegar “na crista da 
onda” à idade daquele ‘velhi-
nho casca grossa’ e “surfando” 
com aquela disposição. Assim 
seja! – roguei.

Saí dali matutando, enquanto 
se espargia no ar o canto plan-
gente dos fidalgos sabiás que, 
felizes, adornavam as copadas 
virentes daquele belmaravilho-
so lugar.

divagava então pela areia quente do 
sol. Sol que também lhe bronzeava o 
corpo modelado, atlético, destacado 
entre os outros que, como ele, talvez 
caminhassem em busca do nada...

De repente, seu rosto tostado depa-
rou-se com aquela criatura impres-
sionante que, por distração, veio-lhe 
de encontro ao corpo. José Roberto 
conteve-a nos braços. Seus olhares 
se entrecruzaram como raízes de luz, 
ambos estremeceram. E os olhos dela, 
cor-de-mar, realçaram num sorriso ru-
borizado toda a sua perplexa emoção... 
Os dele, impregnados daquele misté-
rio, perderam-se na eternidade do ins-
tante. Instante que fatalmente demar-
caria a vida dos dois.

José Roberto até dispensou a partida 
de futebol. Deveras, aquela garota ori-
ginal viera para desabrochá-lo nova-
mente para a vida. E, até a hora da se-
paração, ele ainda insistia ante a curio-
sa brincadeira que lhe fora imposta:

– Então, você não vai mesmo me di-
zer sequer o seu nome... quem você é... 
nem o telefone?!...

– Ah! Compreenda, Zé Roberto! 
Tudo em nós começou tão diferen-
te... Esta curiosidade talvez o traga a 
encontrar-se novamente comigo, no 
próximo sábado, aqui neste mesmo 
lugar...

– Combinado. À mesma hora, tá?
No sábado seguinte, José Roberto 

vinha devassando o trânsito tur-
bulento da “cidade maravilhosa”. 
Casualmente, deu carona a um amigo 
que chegava de viagem, o qual foi en-
trando e falando:

– Puxa, rapaz, gostei de ver você no 
sábado passado!... Aquela gata, a Hélen 
Cristina, é minha prima. E não é por ser 
parente não, bicho! Segue lá que dá pra 
casamento. É do interior e está passan-
do uma temporada aqui no Rio...

– Ah! Hélen Cristina!... – exclamou o 
jovem, mais para si mesmo, aliviando-

se da enorme curiosidade.
– Ainda tem mais: ela disse que ficou 

vidrada no atleta aí... Está desencan-
tando, heim, Zézão!

José Roberto apenas sorriu e, mais 
apressado ainda, deixou o amigo à 
porta de casa e queimou pneu rumo 
ao local do encontro.

Entre tantos semáforos, teve ainda 
que parar ante mais este. E quando ia 
mudando para o verde, eis que, para 
sua maior ansiedade, estava cruzando 
um enterro. Daí a pouco, rente ao seu 
carro, enfiou e parou um táxi, onde 
alguma pessoa comentava com outra 
em tom de pesar:

– Pobre Hélen Cristina! Moça do in-
terior, gozando umas férias aqui no 
Rio, e eis o seu destino: morrer fatal-
mente, vítima de bala perdida em tiro-
teio! Eu sou amigo da família. Imagine 
que sábado passado ainda curtiu a 
praia, ela tão cheia de vida, ao lado de 
eventual namorado...

tre véus, arcos e castiçais, indife-
rente aos meus ais. Ali, sozinha, 
esqueço-me do mundo e me en-
trego a um soluçar. Não consi-
go falar, pedir ou reclamar. Não 
sei rezar, nem sequer meditar. 
O silêncio é carícia, remédio e 
paz que aquece e me faz acredi-
tar. Do alto, uma luz me envolve 
suave, me renova e me insta a 
prosseguir. Nada está perdido, 
começo a descobrir. Sinto que 
é possível caminhar, tenho pés, 
mãos, saúde, coração... e uma 
consciência que me faz dese-
jar algo bom. Tenho vida, posso 
avançar! 

Uma frase na parede me entu-
siasma e sou tomada por súbita 

alegria.
“As muitas águas não podem 

apagar o amor, nem os rios afogá-
lo.” (Cântico dos Cânticos 8:7). 

Sinto-me inteira de novo, abra-
sada por um amor intenso que 
não consigo explicar. 

As palavras produziram o efeito 
que eu buscava: um desejo de me 
renovar, lutar, vencer. E, então, 
um milagre começa a acontecer. 
Sim, palavras transbordam mila-
gres, têm o dom de fazer florescer. 
No coração aberto, razão e emo-
ção se abraçam, enfim. 

Respiro fundo... E um infinito 
desejo de amar se move em mim.

O preço? 
Nada precisei pagar.


